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RESUMO 
A Dengue é uma doença infecciosa febril aguda causada por um vírus da família flaviridae transmitida 

através do mosquito aedes aegypti. Vem aumentando a cada ano, principalmente na época do verão 

e estações chuvosas. Nesses últimos oito anos, a dengue vem preocupando os órgãos 

governamentais e a população, no sentido do controle e erradicação da doença. Diante do exposto, 

surge como objeto dessa pesquisa estudar os dados epidemiológicos da dengue no Município do Rio 

de Janeiro, nos últimos oito anos.Como objetivo geral analisar a prevalência da dengue no Município 

do Rio de Janeiro e, como objetivos específicos: quantificar os casos de Dengue no Município do Rio 
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de Janeiro, nos últimos oito anos, de dois mil  a dois mil e oito; determinar a incidência da dengue 

por localização geográfica e por idade.Pesquisa descritiva, documental com abordagem qualitativa. 

Os dados foram coletados por meio de revisão bibliográfica e visitas à Fundação Oswaldo Cruz e 

Secretaria Municipal de Saúde. As tabelas e mapas foram retirados do sítio da Secretaria Municipal 

de Saúde (SMS) e da Vigilância Epidemiológica do Município do Rio de Janeiro. Nesses últimos oito 

anos, a dengue provocou dois picos endêmicos no Município (2002 e 2008). As áreas mais críticas 

apresentam terrenos baldios, mansões abandonadas, dentre outros fatores que contribuem para 

promoção de criadouros. As áreas de Planejamento mais afetadas foram da AP1 a AP5, sendo o 

Centro, Tijuca, Bonsucesso, Taquara e Santa Cruz os Bairros mais atingidos com 1585, 4139, 2832, 

4203 e 14391 casos, respectivamente. A faixa etária mais atingida, de 15 a 49 anos, parcela ativa da 

população, que se movimenta mais dentro do Município, mais exposta à doença . Apesar da 

intensificação na sua erradicação em épocas endêmicas, é importante ressaltar a necessidade de seu 

combate diariamente e não somente nos meses próximos ao verão.  

Palavras-chave: dengue, enfermagem 

 

ABSTRACT 

 

Dengue is an acute febrile infectious disease caused by a virus transmitted through the family 

flaviridae aedes aegypti mosquito. Is increasing every year, mostly during summer and rainy seasons. 

In these last eight years, dengue has been worrying the government and the population in the sense 

of control and eradication of the disease. In this light, emerges as an object of this research study the 

epidemiological data on dengue in Rio de Janeiro, in the last eight anos. As objective:to analyze the 

prevalence of dengue in Rio de Janeiro and, as specific objectives: to quantify the cases Dengue in Rio 

de Janeiro, in the last eight years, from two thousand to two thousand and eight, to determine the 

incidence of dengue by geographical location and age. This is a documentary study and descriptive 

with quantitative approach of the data. Data were collected through literature review and visits to 

the Oswaldo Cruz Foundation and the Municipal Health Tables and maps were removed from the site 

of the Municipal Health Service (SMS) and the Epidemiological Surveillance of Rio de Janeiro. In these 

last eight years, dengue endemic caused two peaks in the City (2002 and 2008). The most critical 

areas have vacant lots, abandoned mansions, among other factors contributing to promotion of 

breeding. Planning Areas most affected were the AP1 to AP5, and the Centre, Tijuca, Bonsucesso, 

Taquara Santa Cruz and the neighborhoods hardest hit with 1585, 4139, 2832, 4203 and 14,391 cases 
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respectively. The most affected age group of 15 to 49 years, the active portion of the population that 

moves more into the city, more exposed to the disease. Despite the intensification in its eradication 

in endemic times, it is important to emphasize the need for their daily combat and not only during 

the next summer. 

Key-words: dengue, nursing 

 

RESUMEN 

 

El dengue es una enfermedad febril aguda infecciosa causada por un virus transmitido a través de la 

familia Flaviridae aedes aegypti. Aumenta cada año, sobre todo durante el verano y temporadas de 

lluvias. En estos últimos ocho años, el dengue ha sido preocupante el gobierno y la población en el 

sentido de control y erradicación de la enfermedad. En este sentido, surge como un objeto de este 

estudio de investigación de los datos epidemiológicos sobre el dengue en Río de Janeiro, con el 

objetivo anos.Como cuartos de final en el análisis de la prevalencia del dengue en Río de Janeiro y, 

como objetivos específicos: para cuantificar los casos El dengue en Río de Janeiro, en los últimos 

ocho años, dos mil-dos mil ocho, para determinar la incidencia de dengue, por ubicación geográfica y 

idade.Pesquisa enfoque descriptivo y cualitativo al documental. Los datos fueron recolectados a 

través de revisión de la literatura y las visitas a la Fundación Oswaldo Cruz y las Tablas de Salud 

Municipal y los mapas fueron retirados de la sede del Servicio Municipal de Salud (SMS) y de 

Vigilancia Epidemiológica de Río de Janeiro. En estos últimos ocho años, endémica del dengue causó 

dos picos en la Ciudad (2002 y 2008). Las áreas más críticas han terrenos baldíos, mansiones 

abandonadas, entre otros factores que contribuyen a la promoción de la cría. Áreas de Planificación 

más afectados fueron el AP1 a AP5, y el Centro, Tijuca, Bonsucesso, Taquara Santa Cruz y los barrios 

más afectados con 1585, 4139, 2832, 4203 y 14.391 casos respectivamente. El grupo de edad más 

afectado de 15 a 49 años, la porción activa de la población que se mueve más en la ciudad, más 

expuestos a la enfermedad. A pesar de la intensificación de su erradicación en los tiempos 

endémicas, es importante hacer hincapié en la necesidad de su lucha diaria y no sólo durante el 

verano que viene. 

 

Palabras-clave:el dengue,la enfermeira
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